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TEMA: A importância da Micro e Pequena Empresa para Goiás. 
 
 

O presente informe técnico tem o objetivo de mostrar a importância da micro e pequena 

empresa (MPE) para o estado de Goiás, em termos de geração de emprego e renda. Para tanto, analisa 

a evolução do emprego formal, empresas e rendimento médio, segundo os dados fornecidos pelo 

Ministério do Trabalho, através da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2005 a 2015. 

 

Importância das MPEs para o Brasil 

 

Estudo realizado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), encomendado e divulgado pelo Sebrae 

(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) em julho de 2014, mostrou que a renda 

gerada pelas micro e pequenas empresas do Brasil atingiu 27% do Produto Interno Bruto (PIB). 

Segundo o estudo, as micro e pequenas empresas do comércio são as principais geradoras de renda, 

em termos relativos, uma vez que sua produção representava 53,4% do Valor Adicionado (VA) do 

setor.  

 

Importância das MPEs para Goiás 

 

No ano seguinte, em 2015, a FGV, em parceria com o Sebrae, realizou um esforço em estimar 

a representatividade das MPEs na geração de renda regionalizada para cada unidade da Federação. O 

referido estudo mostrou que o grupo de empresas era responsável por 29,5% da renda gerada em 

Goiás, na média entre os anos de 2009 e 2011, representada pelo VA de todas as atividades produtivas. 

As MPEs possuem maior participação na atividade do comércio, com 47,9% do VA, seguido da 

construção civil (28,6%), indústria da transformação (23,4%), serviços (20,3%) e extrativa mineral 

(18,6%). 

Para os anos seguintes a 2011 não há estimativa da representatividade das micro e pequenas 

empresas em relação à geração de renda na economia goiana, assim, realizou-se este Informe Técnico 

a partir da base de dados do MTE para mensurar a participação desse grupo de empresas, explorando 

as variáveis emprego formal, número de empresas e remuneração.  

Segundo o Ministério do Trabalho, havia em Goiás, no ano de 2015, 127.325 microempresas e 

empresas de pequeno porte nos setores de serviços, comércio, indústria e construção civil, o 

equivalente a 98,26% das empresas existentes no Estado, excluindo as atividades da administração 

pública, agropecuária e serviços domésticos. Os dados foram apurados junto à RAIS/MTE. Estes dados 

mostram que no período de 2005 a 2015 houve uma pequena redução da participação das MPEs, que 

contava com 98,4% inicialmente. A quantidade de estabelecimentos formais cresceu durante este 

intervalo de tempo em todas as faixas de tamanho das empresas, em todos os setores da economia, 

conforme Gráfico 01. 
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Gráfico 01: Goiás - Evolução da quantidade de estabelecimentos por porte e atividade econômica 
das empresas – 2005/15 

 
Fonte: Relação de Informações Sociais / MTPS. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
Notas: MPE - Micro e Pequena Empresa; MGE - Média e Grande Empresa; exclui as atividades da administração pública, agropecuária e 
serviços domésticos. 
 

Em nível setorial, o destaque foi a evolução do número de micro e pequenas empresas do setor 

de comércio, quando houve o aumento de 23.115 no número de estabelecimentos no período. Em 

segundo lugar aparece o setor de serviços com elevação de 20.936 na quantidade de estabelecimentos 

e, em terceiro, o aumento de 5.945 no número de estabelecimentos do setor da indústria. 

Segundo dados da RAIS, em números absolutos as micro e pequenas empresas são as que mais 

empregam trabalhadores formais: 58% em 2005 e 56,3% em 2015, entre o conjunto das empresas. Em 

termos setoriais, o destaque das micro e pequenas empresas ficou para o comércio, que foi 

responsável pelo emprego de 38,75% da mão de obra formal em 2005 e 38,33% em 2015. O setor de 

serviços aparece logo em seguida com 33,48% dos postos de trabalho em 2005, e em 2015 com 

36,44%. Em termos de geração de empregos, as micro e pequenas empresas também tiveram uma 

maior contribuição no intervalo de 2005 a 2015 ao gerarem 385.866 (85,35%) do total de 452.090 dos 

empregos gerados no período pelas empresas, excluindo a geração de empregos nas atividades já 

mencionadas anteriormente.  

Em termos de representatividade no número de empregados, as micro e pequenas empresas 

são mais representativas nas atividades do comércio e construção civil. Na atividade econômica 

comercial, elas eram responsáveis por empregar 81,44% dos postos de trabalho em 2005, percentual 

reduzido em 2015 para 77,57%. Em segundo lugar, as empresas da construção civil, com 65,75% de 

participação em 2005, tiveram esse número reduzido para 63,03%, em 2015. Por outro lado, as médias 

e grandes empresas do industrial e de serviços foram responsáveis pelo maior número de postos de 

trabalho, tanto em 2005 (50,22% e 53,58%), quanto em 2015 (57,09% e 50,98%), respectivamente 

(Gráfico 03). 

 

 
      

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Construção MGE 52 61 87 102 106 125 131 156 140 122 115

Indústria MGE 200 231 259 259 258 280 298 315 325 322 319

Comércio MGE 297 325 362 424 431 492 532 570 600 599 584

Serviço MGE 638 646 720 760 808 900 1.007 1.087 1.162 1.221 1.241

Construção MPE 3.127 3.251 3.457 4.004 4.620 5.753 6.684 7.180 7.841 8.158 7.415

Indústria MPE 9.205 9.860 10.173 10.894 11.616 12.102 13.085 13.812 14.547 15.157 15.150

Serviço MPE 25.278 25.281 26.779 28.516 30.832 33.958 36.407 38.661 41.444 44.198 46.214

Comércio MPE 35.431 37.105 38.989 41.746 44.328 47.843 51.086 52.786 55.521 57.853 58.546

Total 74.228 76.760 80.826 86.705 92.999 101.453 109.230 114.567 121.580 127.630 129.584

74.228 76.760 80.826 86.705 92.999
101.453

109.230 114.567 121.580 127.630 129.584

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

140.000



Outubro/2017 

Nº 19/2017 

3

 

  

 

 

 Gráfico 02: Goiás - Evolução da quantidade de vínculos por porte e atividade econômica das 
empresas – 2005/15 

 
Fonte: Relação de Informações Sociais / MTPS. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
Notas: MPE - Micro e Pequena Empresa; MGE - Média e Grande Empresa; exclui as atividades da administração pública, agropecuária e 
serviços domésticos 

  
 Gráfico 03: Goiás - Representatividade dos empregos, por porte das empresas e atividade 
econômica – 2005/15 

 
Fonte: Relação de Informações Sociais / MTPS. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
Notas: MPE - Micro e Pequena Empresa; MGE - Média e Grande Empresa; exclui as atividades da administração pública, agropecuária e 
serviços domésticos. 

 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Construção MGE 9.465 12.202 12.547 19.625 27.724 29.558 34.513 33.809 40.909 32.057 26.318 24.621

Construção MPE 21.886 23.424 24.108 25.369 30.267 35.337 41.991 48.039 50.310 52.181 51.366 41.973

Comércio MGE 31.749 32.053 35.622 40.095 45.894 46.699 57.370 59.238 75.096 69.278 69.736 67.309

Indústria MPE 73.707 77.328 81.516 85.741 91.112 94.282 100.454 106.898 113.365 116.732 117.303 111.257

Indústria MGE 71.922 78.023 92.051 106.703 109.872 110.413 120.835 135.243 142.593 152.045 154.608 148.046

Serviço MPE 113.408 121.497 123.051 129.974 138.206 150.536 166.644 178.614 191.281 203.104 214.199 221.332

Serviço MGE 131.493 140.257 140.070 150.977 153.555 166.422 177.523 203.036 218.751 224.734 234.010 230.207

Comércio MPE 133.363 140.642 147.434 155.714 167.699 178.232 193.789 206.082 216.180 224.277 233.904 232.771

Total 586.993 625.426 656.399 714.198 764.329 811.479 893.119 970.959 1.048.48 1.074.40 1.101.44 1.077.51
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No que diz respeito à geração de empregos, o conjunto das micro e pequenas empresas 

tiveram expansão de 69,18% de seus postos de trabalho no período de 2005 a 2015, ou 5,40% em 

média ao ano, inferior ao registrado no conjunto das médias e grandes empresas, que foi de 97,85% 

no período, o que equivale a uma média anual de 7,06%. A exceção ficou por conta das MPEs do ramo 

de serviços e da construção civil, ao expandirem as contratações de mão de obra em 6,2% e 6,0% ao 

ano, respectivamente. No conjunto das médias e grandes empresas, o destaque na geração de 

emprego no período de 2005 a 2015 foi para as empresas do ramo do comércio e da construção civil, 

onde as contratações expandiram em média 7,7% e 7,2% ao ano, respectivamente. Tanto o comércio 

quanto a construção civil foram favorecidos pela expansão econômica do setor no período, com 

exceção dos anos de 2014 e 2015 quando a crise econômica afetou ambas as atividades. 
 
Gráfico 04: Goiás - Evolução da quantidade de vínculos empregatícios em relação ao ano de 2005 
(base 100), das empresas por atividade econômica e porte – 2005/15 
 

 
Fonte: Relação de Informações Sociais / MTPS. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
Notas: MPE - Micro e Pequena Empresa; MGE - Média e Grande Empresa; exclui as atividades da administração pública, agropecuária e 
serviços domésticos 
 

Apesar de possuírem maior quantitativo de postos de trabalho, as micro e pequenas empresas 

remuneraram os trabalhadores, em média, abaixo das médias e grandes empresas. Enquanto as 

médias e grandes empresas remuneravam, em média, R$ 2.200, as micro e pequenas empresas 

remuneravam, em média, R$ 1.600. Por outro lado, no período observado, as micro e pequenas 

empresas foram as que mais elevaram os seus salários. Ao passo que a evolução média real dos salários 

das médias e grandes empresas foi de 2,5% ao ano, as micro e pequenas empresas elevaram a 

remuneração média dos seus trabalhadores em 3,2%. Os destaques foram para as MPEs do ramo do 

comércio (3,6% ao ano) e da indústria (3,2% ao ano). 
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Gráfico 05: Goiás - Evolução da remuneração média dos trabalhadores por porte e atividade 
econômica das empresas – 2005/15 

 
Fonte: Relação de Informações Sociais / MTPS; 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais; 
Deflator: INPC; 
Notas: MPE - Micro e Pequena Empresa; MGE - Média e Grande Empresa; exclui as atividades da administração pública, agropecuária e 
serviços domésticos 

 

Ao somar todos os rendimentos dos trabalhadores, tem-se a massa salarial, que é um 

importante indicador para avaliação do poder de compra do conjunto das pessoas empregadas. Para 

todos os vínculos ativos em 31 de dezembro de 2015, a massa salarial foi de R$ 3,28 bilhões para o 

mês de dezembro daquele ano. As micro e pequenas empresas participaram com R$ 965 milhões, o 

equivalente a 29,4%, conforme aponta o gráfico a seguir. Ao observar a série histórica analisada, 

percebeu-se uma elevação na participação deste conjunto de empresas na soma dos rendimentos 

formais, pois em 2005 era de 28,0%. 

Ao fazer o recorte apenas com as micro e pequenas empresas e ao cruzar com a escolaridade 

da sua mão de obra, nota-se que houve uma melhora significativa na escolaridade do trabalhador no 

conjunto destas empresas. De 2006 a 2015, período compatível na faixa de escolarização, constatou-

se sensível evolução. Em 2006, mais da metade dos trabalhadores deste grupo de empresas possuía 

até o ensino médio incompleto, diminuindo para 30,94% em 2015. Por outro lado, em 2006 apenas 

34,2% possuíam o ensino médio completo, faixa de escolarização com maior contingente, saltando 

para 54,98% em 2015. 

Nas faixas superiores, em 2006 6,36% dos trabalhadores das micro e pequenas empresas 

possuíam ensino superior completo e 4,11% possuíam ensino superior incompleto, já em 2015 esses 

percentuais se elevaram para 9,95% e 4,15% respectivamente. 

Essa melhora na qualificação dos trabalhadores das micro e pequenas empresas certamente 

contribui para elevação da produtividade do trabalho. 
 

 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Indústria MGE R$1.883, R$2.002, R$2.008, R$2.216, R$2.255, R$2.264, R$2.342, R$2.468, R$2.487, R$2.546, R$2.476,

Serviço MGE R$1.771, R$1.816, R$1.820, R$1.798, R$1.914, R$2.079, R$2.125, R$2.131, R$2.281, R$2.392, R$2.340,

Construção MGE R$1.631, R$1.555, R$1.781, R$1.964, R$2.001, R$2.110, R$2.106, R$2.285, R$2.308, R$2.414, R$2.146,

Comércio MGE R$1.448, R$1.512, R$1.572, R$1.525, R$1.656, R$1.700, R$1.718, R$2.738, R$1.901, R$1.942, R$1.825,

Serviço MPE R$1.296, R$1.357, R$1.382, R$1.413, R$1.468, R$1.519, R$1.566, R$1.644, R$1.705, R$1.747, R$1.738,

Construção MPE R$1.231, R$1.278, R$1.255, R$1.315, R$1.427, R$1.468, R$1.514, R$1.580, R$1.736, R$1.735, R$1.653,

Indústria MPE R$1.147, R$1.242, R$1.257, R$1.309, R$1.356, R$1.393, R$1.437, R$1.487, R$1.572, R$1.599, R$1.576,

Comércio MPE R$1.014, R$1.102, R$1.141, R$1.174, R$1.242, R$1.288, R$1.336, R$1.406, R$1.472, R$1.492, R$1.445,

Total R$1.406, R$1.483, R$1.518, R$1.564, R$1.632, R$1.699, R$1.754, R$1.892, R$1.905, R$1.954, R$1.899,
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Gráfico 06: Goiás - Evolução da participação da massa salarial dos trabalhadores por porte das 
empresas – 2005/15 

 
Fonte: Relação de Informações Sociais / MTE. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais 
 Notas: MPE - Micro e Pequena Empresa; MGE - Média e Grande Empresa; 
 Outros: atividades da administração pública, agropecuária e serviços domésticos. 

 
Gráfico 07: Goiás - Evolução da escolaridade dos trabalhadores das micro e pequenas empresas – 
2006/15 

 
Fonte: Relação de Informações Sociais / MTE. 

Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais 
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Considerações Finais   

 

O presente Informe mostrou que as micro e pequenas empresas pertencem ao segmento 

empresarial que possui peso significativo na economia de Goiás ao serem responsáveis por cerca de 

30% da geração de renda do estado, segundo a FGV, com destaque para a atividade do comércio. As 

MPEs também possuem maior participação no número de postos de trabalhos, no mercado formal, e 

número de estabelecimentos empresariais. Os dados apontam, ainda, que esse conjunto de empresas 

remuneram abaixo da média salarial das médias e grandes empresa, mas foram as que mais elevaram 

salários durante o período analisado. 

Por serem um grupo de empresas que contribuem com grande parcela na geração de emprego 

e renda, carece de atenção no sentido de facilitar sua inserção no mercado a fim de contribuir para a 

economia de Goiás. Nesse sentido, no âmbito da Secretaria do Desenvolvimento do Estado de Goiás é 

desenvolvido o Programa de Desenvolvimento do Empreendedorismo, que contempla ações de 

capacitação e qualificação para que o público-alvo de empresários de médias, micro e pequenas 

empresas, empreendedores individuais, potenciais empreendedores, artesãos e trabalhadores 

manuais exerçam sua capacidade de competitividade na obtenção de melhores condições de vida. 

Notas 

Há duas formas de classificar as micro e pequenas empresas segundo seu porte, uma pelo seu 

faturamento e outra pelo número de pessoas ocupadas. A primeira, segundo a Lei Complementar Nº 

123 de 14 de dezembro de 2006, com republicação em 31/01/2012, a empresa que aufere em cada 

ano-calendário uma receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 é considerada microempresa e a 

empresa que aufere acima desse valor e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00, é considerada empresa 

de pequeno porte.  

Neste trabalho, por falta de acesso aos dados das empresas por faturamento, o critério adotado para 

classificação dos estabelecimentos, segundo porte, foi o definido pelo Sebrae por meio do texto: “Nota 

Metodológica para Definição dos Números Básicos de MPE”. Na referida nota técnica, o porte do 

estabelecimento é definido em função do número de pessoas ocupadas e depende do setor de 

atividade econômica1 investigado, conforme quadro a seguir: 

 
Quadro 1: Classificação das empresas, segundo seu porte 

Porte Indústria (1) Comércio e Serviços (2) 

Microempresa  até 19 pessoas ocupadas até 9 pessoas ocupadas 

Pequeno Porte de 20 a 99 pessoas ocupadas de 10 a 49 pessoas ocupadas 

Média Empresa de 100 a 499 pessoas ocupadas de 50 a 99 pessoas ocupadas 

Grande Empresa 500 pessoas ocupadas ou mais 100 pessoas ocupadas ou mais 
Fonte: SEBRAE  

Nota: (1) As mesmas delimitações de porte foram utilizadas para o setor da construção (2) O setor serviços não inclui administração pública e serviço 

doméstico 
Responsáveis Técnicos: 
Marcos Fernando Arriel 

João Quirino Rodrigues Júnior 

                                                           
1 O Sebrae excluiu as divisões relacionadas à agropecuária, devido ao fato de este setor encontrar-se sub-representado na 
RAIS. Para o Sebrae, parte expressiva dos produtores rurais não necessita registrar seu empreendimento como pessoa 
jurídica, bastando para realizar sua atividade, registrar-se no âmbito das secretarias de estado da fazenda. 

 


